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Em áreas urbanas, as unidades de conservação servem como um espaço educador, onde podem ser trabalhadas/desenvolvidas ações de educação ambiental, voltadas à conservação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos a ela associados, de forma a estimular reflexões acerca das relações entre o ser humano e os ambientes natural e construído. Esta pesquisa teve por objetivo refletir sobre o Parque Estadual Matas do Segredo como um espaço educativo, a partir de práticas de educação ambiental desenvolvidas com crianças do Projeto Florestinha. A primeira parte da pesquisa foi a revisão da bibliografia sobre os temas abordados nas práticas a serem desenvolvidas para que o bolsista mediador fosse capaz de fazer provocações que levassem os alunos a pensarem nos elementos essenciais do ambiente e como compartilhar esse conhecimento com os estudantes do Projeto Florestinha. Os temas abordados foram: constituintes da Terra e sua formação; seres vivos e suas relações ecológicas; fauna e flora; história da origem do parque. A segunda parte do projeto foi o desenvolvimento das práticas de educação ambiental, utilizando o espaço e os elementos naturais do parque. A terceira parte foi a análise do parque como um espaço educativo, com base nas experiências resultantes das percepções das crianças sobre os diferentes temas abordados. As práticas realizadas durante o projeto aproximaram os alunos da realidade em que se encontra nosso planeta, com seus recursos naturais cada vez mais escassos, bem como do fato de que sem a consciência ambiental ficará cada vez mais caro e difícil para a população sobreviver. Observou-se também a importância da educação ambiental construída continuamente em todos os níveis do ensino formal e por ações informais como a desenvolvida com esse projeto. Destacou-se também um melhor aproveitamento da educação ambiental por meio de práticas de vivência, em contato com o meio ambiente, como o existente no Parque Estadual Matas do Segredo. Pelo exposto neste trabalho, notou-se que é necessária a inserção da educação ambiental em ambientes informais, para que os futuros cidadãos tenham objetivos em comum visando a preservação do meio ambiente. 
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